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Não cultivar soja trangênica tem sido um fator positivo, a garantir e fortalecer fatias 
de mercado, principalmente o europeu, maior demandante do produto brasileiro e que 
faz forte restrição ao consumo de artigos com componentes geneticamente 
modificados.

Há anos a Europa procura meios para controlar a doença animal denominada 
“vaca louca” e agora, numa nova tentativa, alguns países estão proibindo o uso de 
rações com ingredientes de origem animal como as farinhas de ossos e de carnes, que 
poderão substituir por produtos de origem vegetal, principalmente o farelo de soja, 
aumentando a demanda mundial e provavelmente a brasileira.

Por conta disso, as cotações reagiram durante a última semana, na Bolsa de 
Chicago.  A  soja  em grão  que  era  cotada  em torno  de  US$173.00  por  tonelada, 
durante primeira quinzena de novembro, fechou ontem, 20/11/00, em US$180,33 e o 
farelo passou do patamar de US$188.00 para US$198.30.

No  Paraná,  o  clima  está  favorecendo  a  semeadura  da  soja  e  o  seu 
desenvolvimento inicial. Apesar de algumas lavouras necessitarem de replantio, por 
terem sofrido fitotoxidade de tratamento de sementes e outras áreas estarem com 
morte parcial  de plantas,  na média estadual,  o  estande inicial  de plantas é bom, 
prometendo boas produtividades.

   


